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Alguns de nossos leitores têm se manifestado, pondo em dúvi­
da o acerto de nossa política de publicar noticias, entrevistas e 
outros assuntos, que fogem ao seu interesse particular.

Nossos leitores, ligados que estão à eletrónica, automatica­
mente ocupam um lugar de destaque em seu crculo de rela­
ções e são frecuentemente procurados para opinarem como 
peritos sobre assuntos relacionados. Tem, por isso mesmo, a 
obrigação de estarem sempre atualizados e bem informados, 
para não passarem pelo vexame de prestar informações in­
corretas ou de terem de se desculpar por não saberem res­
ponder.

Nossa revista há algum tempo deixou de ser apenas uma "re­
vista de montagens”, pois, acreditamos para uma formação 
profissional completa é necessário muito mais que simples 
"receitas”; é preciso um conjunto de informações abrangente 
que dará ao leitor uma base sólida para formar suas próprias 
opiniões e transmiti-las, quando solicitado.

Por isso, publicamos informações que, se o leitor pensar um 
pouco, serão de incontestável utilidade em seu dia-a-dia.
Nossos leitores são, pois, "formadores de opinião"; assim 
sendo, têm o dever de se manterem a par de tudo que se pas­
sa no seu campo de atuação - e é o que pretendemos oferecer 
cada vez mais.
No artigo de capa desta edição, estamos publicando matéria de 
muito interesse, relativa a antenas parabólicas, principalmente 
quanto à sua orientação, assunto sobre o qual muitos de nos­
sos leitores já nos enviaram consultas.



Antenas parabólicas (Parte I)
(Posicionamento e Instalação)

locals, tsis como: residências, botéis, prédios de apartamentos, etc. No entanto, i

TV VIA SATÉLITE

A idéia de se utilizar satélites para

que os satélites também poderiam ver 
um ao outro, conforme mostra a fig. 1.

permitiria a visualização de 
i planeta, com a possibilida-

r Clarke em 1945. Clarke 
। a colocação em órbita de

terra também tem um segundo movi­
mento importante, que é o de transla­
ção em torno do Sol, com uma volta a 
cada ano, na verdade a duração de sua

No entanto, na prática, a colocação 
do satélite para um sistema não é algo
analisar a seguir.

A terra gira em torno do seu próprio 
eixo a uma velocidade  tal, que determi-
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Desta forma, no plano do equador. transmissão de cada canal e a enorme MHz cada um.

estão sobre o Brasil os satélites Brasil- A ANTENA
télites, justifica se a necessidade de 
dispositivos extremamente sensíveis

local da recepção exige o uso de recur­
sos especiais para a sua recepção.to mais críticos.
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delegacia do IBGE, ou o aeroporto lo-
nos exatos nem sempre passam exata­
mente sobre sua localidade, o que vai 
exigir o uso adicional de uma régua, 
conforme mostra a figura 22.

A segunda forma, que é mais pre­
cisa consiste em se consultar algum 
órgào de sua cidade que possua esta 
informação, como por exemplo: uma

Nos aeroportos são disponíveis
Na segunda parte deste artigo fa­

das exatas dos aeroportos de todas as 
localidades do Brasil. O ROTAER é 
uma dessas publicações que consulta­
mos para levar aos leitores a tabela

laremos do modo para se encontrar o
azimute e a elevação da antena para-
bólica na sua localidade.

locar os centros mais importantes.

Cidade Coordenadas (graus, min., seg.)
ALTA FLORESTA 09 51 58 S 056 06 16 WALTAMIRA 03 15 02 S 056 15 06 W

AMERICANA 22 45 19 S 047 16 05 W
ANÁPOLIS 16 21 43 S 048 55 39 WANDRADINA 205531 S 051 23 0OW

APUCARANA 233642S 051 23 04 WARACAJÚ 10 59 06 S 037 04 24 W
ARAÇATUBA 21 08 37S 05O 25 33W

ARARAOUARA 21 4814 S 049 30 00 W
1933 37S 046 57 55 WATIBAIA 23 06 50S 046 32 29 WBAGÉ 31 23 25 S 054 06 33 WBARBACENA 21 1551 S 043 45 46W

BARRA DO GARÇAS 15 51 37 S 052 23 20 WBARRETOS 2035O6S 048 35 45 WBATATAIS 20 52 36 S 047 35 06 W
BAURÚ 22 20 35 S 049 03 13WRFI FM 01 23 04 S 048 28 42 W

BELO HORIZONTE 19 51 06 S 043 57 03WBOA VISTA 04 01 00 N 06431 05WBRAGANÇA PAULISTA 22 5843S 046 32 13WBRASÍLIA 1.5 51 44 R 047 54 44WCAÇAPAVA DO SUL 30 32 56 S 053 27 31 W
CACHOEIRA PAULISTA 30 00 04S 052 56 26 W

CAMPINA GRANDE 07 16 08S 035 53 41 W
CAMPINAS 23 0023S 047 08 02 WCAMPO GRANDE 20 28 08S 054 40 11 WCAMPOS 21 42 02S 041 18 26W

CAMPOS DO JORDÃO 22 44 30 S 045 36 00W
CARAVELAS 1739 00 S 039 15 14 WCAROLINA 07 20 00S 047 2600W
CASCAVEL 2500 06S 053 30 05 WCASTILHO 20 46 32S 051 33 41 WCHAPECÓ 27 08 01 S 052 39 40 WCORUMBÁ 19 0041 S 057 40 15WCRICIÚMA 28 43 26S 049 25 15 W

05607 01 W
CURITIBA 25 31 39 S 049 10 23WDOURADOS 2211 52S 054 55 21 W

FEIRA DE SANTANA 
FERNANDÓPOLIS 
FLORIANÓPOLIS 

FORTALEZA 
FOZ DO IGUAÇU 

FRANCA 
GOIÂNIA 

GOV. VALADARES 
GUAJARÃ MIRIM 
GUARAPUAVA 

GUARATINGUETÂ
ILHÉUS 

IMPERATRIZ 
IPATINGA 
ITABUNA 
ITAITUBA 
ITAJUBÃ 
ITAPEVA

ITUMBIÁRA 
ITUIUTABA 

JABOTICABAL 
JALES

Jl PARANÃ 
JOÃO PESSOA 

JOINVILLE 
JUIZ DE FORA 

JUNDIAl 
LAGOA SANTA

LIMEIRA
LONDRINA
MACAPÁ 
MACEIÓ 
MANAUS 
MARABÁ 
MARÍLIA

Coordenadas (graus, min., seg.)
1212 09 S

03 46 33 S
25 35 45S20 35 23 S 
163746S 
1853 45S

22 4728S 
14 4851 S 
0531 49S 
19 28 12S 
14 4835S 
04 1431 S 
22 25 34S 
23 56 30S 
231637S 
18 26 40 S 
1900 05S 
21 1346S 
20 1532 S 
105213S 
070600S 
261324S 
21 47 33 S 
23 10 52 S 
1939 37S 
27 46 58 S
21 3944S 
231947S
22 20 32 S 
000309N 
0931 00 S 
03 02 21 S 
060703S

038 54 22 W 
0501248W 
04833 06W 
038 31 56W 
054 29 16W 
047 22 55W 
049 13 34W 
041 59 08W 065 16 52 W 
051 31 18 W 
045 12 14 W 
039 01 59W 
047 27 28 W 
0481600W 
0391729W 
056 00 01 W 
04528 39W 
04852 58W 
047 16 54 W 
049 12 49 W 
049 29 12W 
048 17 03W 050 32 55 W 
61 5046W 
034 52 00W 
048 48 03W 
043 23 06W 
053 44 34W 
043 53 43W 
050 16 56W 
04724 41 W 
049 43 SOW 
051 08 10 W 
041 48 48W 
051 04 03W 

03547OOW 
060 02 49 W 
05000 13W 
0495534W
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Cidade 
MARINGÁ 
MOÇORÓ 

MOGI MIRIM 
NANUOUE

NATAL 
ITAJAÍ (Navegantes) 

NOVA IGUAÇU 
ÓBIDOS 

OURINHOS 
PARANAGUÁ 

PASSO FUNDO 
PELOTAS PETROLINA 

PIRACICABA 
PIRAÇUNUNGA 

POÇOS DECALCAS 
PONTA GROSSA 

PONTA PORÁ 
PORTO ALEGRE 
PORTO SEGURO 
PORTO VELHO 

PRES. PRUDENTE
RECIFE 

RESENDE 
RIBEIRÃO PRETO 

RIO BRANCO 
RIO CLARO 

RIO DE JANEIRO 
RIO GRANDE

Coordenadas (graus, min., seg.)
232622S 051 5423W 
051145S 0372142W 
222627 S 0465847W 
174900S 0402000W 
05 54 29 S 035 14 56 W 
265247S 0483853W 
22 44 46 S 043 27 51 W 
021327N 0555648W 
225758 S 049 54 41W 
253224S 048 31 50W 
28 1500 S 0523058W 
314306S 0521939W 
0921 53 S 040 33 57W 
224236 S 047 37 08W 
21 5902 S 0472037W 
215014S 0463356W 
251114S 050 08 38W 
22 32 58 S 0554201 W 
295938S 0511016W 
162626 S 039 05 00 W 084248 S 063 5408 W 
22 10 40 S 051 25 06W 
080734S 034 55 21W 
222841 S 0442852W 
21 08 10 S 0474634W 
09 59 53 S 0674759W 
222547 S 04733 43W

SALVADOR 
STA. CRUZ DO SUL 

SANTA MARIA 
STA. RITA DO SAPUCAÍ 

SANTANA DO LIVRAMENTO
SANTARÉM 

STO.ANDRÉ 
STO.ÂNGELO 

SANTOS 
SÃO CARLOS 

S. JOSÉ DO RIO PRETO 
S. JOSÉ DOS CAMPOS 

SÃO LEOPOLDO
SÃO LUIS 

SÃO PAULO (Congonhas) 
SÃO PAULO (Guarulhos) 

SOROCABA
TEFÉ 

TERESINA 
TUPÁ 

UBATUBA 
UBERABA

. UBERLÂNDIA
UMUARAMA

I URUGUAIANA
VARGINHA
VILHENA 
VITÓRIA

I VOTUPORANGA

Coordenadas (graus, min., seg.)
1254 29S 
294059S
2942 37S
3050 75S
23 38 37 S
281651 S
23 55 39 S
20 48 56S
231342S

23 37 32S
232606S

05 03 37S
21530OS
23 26 27S

29 46 53S
21 3522S
14 42 05 S
20 25 24 S

38 1920 W 
062 24 42W 
05341 30W 
045 38 20W 
05021 00W 
054 47 07 W 
046 33 27W 
0541006W 
046 1757 W 
0475303W 
0492415W 
0455214W 
051 08 49W 
0441409W 
046 39 21 W 
046 28 22 W 
047 29 09 W 
064 43 28W 
042 49 26 W 
050 30 00 W 
0450432W 
0475756W 
0481329W 053 18 48 W 
05702 26 W 
045 28 21 W 
060 05 35 W 
0401711 W 
04959 17 W



Entrevista

Integração a marcha de 
uma realidade

Para o presidente da Alalnee-Assoclaçío Latino Americana da Indústria Eletro Eletrónica e da Abi- 
nee-Assoclaçáo Brasileira da Indústria Eletro Eletrónica, Dr. Paulo Velllnho, a Integração dos países 
depende das economias, mas o fato do Brasil se constituir num pais do 3" mundo i multo diferente 
de integrar-se com o mercado europeu. Mas os entendimentos entre Brasil e Argentina tem tido um 

razoável grau de entendimento até para sua surpresa.

Regina Dl Marco

Saber - O que vem a ser a 
Alainee e quais as suas propos­
tas?

Velllnho - A Alainee - Asso­
ciação Latino Americana da Ind. 
Eletro Eletrónica é uma repre­
sentação de empresários para 
alimentar com dados, sugestões 
e propostas as discussões entre 
empresários e governo na hora 
de sentarem à mesa. A nível de 
Alalc - Associação Latino Ameri­
cana do Livre Comércio-ela é na 
verdade uma congregação das 
classes empresariais, pelo caso 
específico, como toda utilidade 
latino americana que falece de 
leses mais globalísticas que de­
veria nortear o objetivo real e prá­
tico das conversações.

Saber- Como presidente ree­
leito da Alainee o que se está 
sendo feito agora?

Velllnho - As entidades difícil­
mente se reúnem, daí porque nós 
assumimos a presidência em 89 
e nos propusemos a congregar 
de uma forma mais rigorosa as 
associações que compõem a

Dr. Paulo Valllnho — Presidente da Alainee e da AOInee.

Alainee. Estamos conseguindo 
um razoável sucesso, mesmo 
sendo só o começo.

Em junho passado fomos ree­
leitos para mais um biénio, temos 
bastante espaço para poder cons 
truir uma associação mais forte 
especialmente quanto à integra­
ção do Cone Sul, de um modo 

particular e da América Latina em

Saber A integração dos paí­
ses latino americanos é uma rea­
lidade? Foi incentivada por 
Bush?

Velllnho - É um movimento 
natural, o Bush só entrou de ca­
rona. É uma vitória a integração



Aqui está a grande chance 
para voce aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática!



Entrevista

latino americana como um todo. 
No governo passado começa­
mos a integração pelo Cone Sul

Argentina e agora com a partici­
pação do Uruguai no projeto.

As coisas estão acontecendo, 
continuo achando que nãoé fácil, 
a integração depende  das econo­
mias, é diferente integrar-se ao 
mercado europeu com razoável 
patamar de desenvolvimento. 
Há nestes países algumas áreas 
de conflito que são superposi- 

pio: a Itália e a França se super­
põem na área do vinho, azeite e 
queijos, fora isto são economias 
muito mais maduras e prontas 
para se integrar à comunidade 
européia apesar de haver dispa­
ridades ainda.

Se pegarmos a Grécia, Portu­
gal e a própria Espanha obvia­
mente na América latina é mais 
complexo porque ninguém pode 
renunciar a nada. Para renunciar 
alguma coisa significa desocupar 
gente e isto na América Latina é 
trágico.

Quando se desocupa gente 
não se ocupa mais, num curto 
prazo, é um processo difícil.

Saber ■ O Brasil tem uma pe­
netração na América Latina dife­
renciada no setor eletrónico? E 
no caso Brasil-Argentina mais 
específicamente?

Vellinho - Temos dois proje­
tos paralelos e um efetivo que é 
o projeto Brasil-Argentina e o an-

Temos que rebuscar pala­
vras que tínhamos abandona­
do há anos, como produtivida­
de, eficiência e análise de va- 

tigo Cone Sul onde entram Chile, 
Peru, Bolívia, Paraguai, Uruguai 
e Argentina.

Quanto ao mercado argentino 
é mais fácil de compor os interes­
ses de ambos os países, mais 
específicamente das indústrias 
eletro-eletrônicas. Nas discus­
sões que temos tido com nossas 
co-irmãs argentinas está haven­
do, para minha surpresa inclusi­
ve, entendimentos bem razoá­
veis, eu diria até, pela minha ex­
periência anterior, muito bons. 
Existe um ajustamento nem polê­
mico, nem com flexão entre os 
dois setores eletro-eletrônico 
Brasil-Argentina. Todos os de­
mais países estão sendo inci­
pientes. Nas reuniões de junho 
da Aladi - Associação Latino 
Americana para o desenvolvi­
mento Industrial, o tema integra­
ção teve um certo desinteresse, 
uma menor participação de paí­
ses imponentes como o Chile 
que compareceu com um repre­
sentante e o Peru que não man­
dou nenhum. Paraguai não teve 
expressão nesta área. Há países 
importantes como o México e a 
Venezuela mas que estão distan­
tes. O México, nesta última dis­
cussão, mandou representante 
no último dia a Venezuela nem 
sequer apareceu.

A integração Brasil-Argentina 
de um modo geral está sendo 
pacífica, mas quero alertar para o 
individualismo dos países, das in­
dústrias destes países, que é 
mais forte do que a capacidade 
delas em conceder para se ajus­
tar.

Saber-Aqui no Brasil, sentiu- 
se, nos últimos meses, uma mu­
dança de mentalidade do empre- 

sário em todos os níveis e no

Vellinho - Deu-se até por im- 

sobre alguma coisa e isto é nor­
mal. Até o nosso dia a dia é uma 
ação sobre pressão. A verdade é 
que a indústria brasileira, apli­
cando-se à indústria latino ame- 

de economias techadas com in­
flação elevadíssima. Não se tem 
forma de cultura mais adequada 
para perda de eficiência que con-

É um sonho ingénuo imagi­
nar uma empresa brasileira 
sem raízes mundiais.

viver de um lado com economia 
fechada e do outro com altas ta­
xas de inflação. Então todas as 
regras que se aprende na escola 
sobre eficiência da produtivida­
de, análise  de valor, ereduçãode 
custos onde o ganho de 2% seria 
uma vitória num país estável. No 
caso do Brasil perde-se o sentido 
com inflação a 80% ao mês, 2% 
de produtividade não significa 
nada ao longo dos anos. Se por 
um lado sobrevivemos, de outro 
desaprendemos o trabalho den­
tro de regras corretas que regem 
a administração privada. Nós fo­
mos deseducados para estas cir­
cunstâncias, de um lado inflação 
alta e de outro economia fecha­
da. Esta abertura, que eu acom­
panho até lá de fora, felizmente 
no Brasil, não está ocorrendo o 
que aconteceu na Argentina e 
Chile, que se fez quase que ins­
tantaneamente, caso do México 
tambémje com isso ela se deu 
tempo e oportunidade que é justa 
e legítima. O empresariado que 



Entrevista

foi deseducada pelas circunstân­
cias ambientais do governo não 
teve tempo de se organizar. No 
caso brasileiro a redução tarifária 
é problema de quatro anos. Te­
mos tempo de fazer análise de 
valor, ver onde estão os proble­
mas, se são endógenos ou exó­
genos.

Se forem endógenos temos 
que corrlgí-los e se forem exóge­
nos vamos a quem de direito, 
para que se remova os fatores de 
custo ou produtividade. Acho im­
portante que isto tenha aconteci­
do. É um desafio novo, o empre- 
sariado está recebendo bem o 
que mostra maturidade e com 
isto vamos trabalhar intensamen­
te, rebuscando palavras que tín­
hamos abandonado há anos co­
mo produtividade, eficiência e 
análise de valor que é o centro 
nervoso destas preocupações.

Saber ■ É a primeira vez que 
a Abinee se abre para novos mer­
cados através da Abinee-2000 
internacional, isto já reflete a mu­
dança do empresariado?

Vellinho ■ A Abinee 2000, 
com um investimento de 1 milhão 
de dólares, não irá se restringir só 
a América latina mas ao mundo 
inteiro. É uma face da abertura, o 
momento adequado de trazer o 
mundo para nos mostrar o que 
ele tem. Não só trazer suas com­
petências, a nivel de produtos e 
tecnologia como também seus 
capitais. E notou-se, por exem­
plo, através de pesquisa, feita en-

uma grande receptividade do pe­
queno e médio empresariado 
brasileiro em associar-se com 
empresas estrangeiras, o que 
mostra uma visão mais clara de 
que o mundo está se globalizan­

do. Éum sonho ingénuo imaginar 
uma empresa no Brasil sem raí­
zes mundiais. A tendências seria 
até, numa visão mais pessimista, 
que esta globalização se deve a 
imperiosa associação das em­
presas brasileiras, no caso e por­
que não, as latino americanas 
com capitais e economias de fo-

O que há de mais trágico 
na America Latina é esta su­
posta mania de soberania que 
resulta em miséria.

comércio entre nós. Resultado: 
poderemos comprar muito mais 
da Argentina do que compramos 
hoje e vice-versa. Então esta fei­
ra de negócios irá buscar forças 
alternativas de fornecimento e 
um apoio evidente que vamos, 
entre nós, estabelecer para torta-

um mini Condex que é um serviço 
dos mais importantes dos Esta-

dos Unidos na área de transmis- 

sentido e de desafio entre o em- 

o que existe e vai querer atingir 

donai é também de mostrar á 

verno brasileiro o mundo. Assim 
fica mais fácil definira politica de 
informática de uma visão de con- 
temporaneidade do que discutin­
do conceitos e Ideologias.

Saber - O que há de errado 
com a América Latina?

Vellinho - O mais importante 
para o empresariado brasileiro 
hoje em dia é que a empresa 
viva, se ela vive com seu funda- 

zação é o que prevalece hoje no 
mundo, nesta tendência irre­
versível á globalização tem-se 
economias que cresçam e con- 
seqúentemente dê oportunidade 
a alguém de trabalhar. O que há 
de mais trágico na América Lati­
na e países do 3° mundo é esta 
suposta mania de soberania que 
resulta em miséria pobreza que é 
a primeira condição que não de­
ve existir num país soberano.

Temos que mudar de visão já 
que o mundo é tão pequeno. Da- 

pão em duas horas, através de



Tecnologia de montagem 
em superfície

TÉCNICAS DE SOLDAGEM

TIPOS DE SUBSTRATO

convencional podem ter SMDs monta­
dos tanto em urna quanto em ambas

Tipo I ■ Total montagem em superficie

Tipo HA - Configuração mista em dupla
mo potenciómetros, trimmers e induto-
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tivamente espesso para plantas reduzi-

! solda sobre as ilhas de solda-
% de peso % de volume (mg/rnin’)

80
85

32
0,40

0,032 
0,040

Embora a quantidade de solda numa jun-

manho da agulha, duração e magnitu­
de da pressão aplicada e reologia da

sua espessura quantidade determinada de pasta de 
solda em cada posição. Cada aplicação

TÉCNICAS DE REFLUXO

Conduçio térmica
lo. é bastante flexlve'

quenas séries e em produção de labora-

Os principais sistemas de forneclmen- 
to de calor atualmente disponíveis pa­
ra o retlxo são condução térmica, solda­
gem por resistência. Infravermelho (IV)

componente e após o refluxo, respect!-

bém são usados gás quente e aqueci­mento a laser, embora em menor grau.

tos equipados passa sobre duas esta­
ções de aquecimento separadas. O pri­
meiro estágio é de pré-aquecimento, 
no qual a temperatura é elevada para 
minimizar, o choque térmico e eliminar

tório. As figuras 11.9 e 11.10 ilustram os solventes do fluxo. O segundo está- 
um substrato com pasta de solda aplica- gio é o de refluxo, onde a soldagem to­
da por seringa antes da colocação do ma lugar. A figura 11.11 é uma fotogra-

fia de uma máquina de soldagem por 
condução térmica.

Normalmente a pasta de solda é aplica­
da ao substrato por Impressão com te­
la ou seringa de pressão.

Tela de aço inoxidável revestida com 
emulsão para aplicação de pasta de sol-

termea Browne LR6.

partir de um reservatório fechado, duran­
te um Intervalo de tempo fixo. O fama-

Seringa
Uma seringa controlada por computa-

Jma vez que esta técnica depende do 
contato intimo entre o substrato e os 
painéis de aquecimento, a condulivida-

é similar ã impressão com tela, exceto 
que um "stencil" metálico é usado ao 
invés de uma tela de malha fina.

A espessura da camada de pasta oe 
solda Impressa geralmente * -*» , 
200 um.

culto Impresso deve ser alta ( 0,12 
W/mK). e o métod é restrito a placas 
de circuito Impresso pequenas  com com­
ponentes somente na face superior, de maneira que o substrato fique em conta­
to com a esteira. A figura 11.12 mostra
ta para a soldagem de refluxo por con­
dução térmica. Esta técnica não é reco­
mendada em sistemas que não utilizem 
transporte por esteira móvel, uma vez 
que ela tende a borrar a solda e formar 
pontes. Ela é adequada a substratos 
de filme espesso e frequentemente é 
combinada com aquecimento por IV.
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Tabela 11.2: Relação entre velocidade máxima de esteira na qual terminais de
de circuito impresso

Componente Veloc. da esteira Temperatura da PCI
(m/min) CC)

PLCC-68 1.16 QRQ
SO-28 1,64 214VSCMO 1,76 204QFP-48 1,76 204SO-16 2,00 169

SOT-23 2,36 177
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que possibilita ao "chip aprender* *.  Uma 

o chip pode aprender.

foi chamado o novo componente,  foram 
recentemente demonstradas na com­
pressão de imagens.

LASER SEMICONDUTOR VISÍVEL

A Philips anunciou o primeiro Laser 
de material semicondutor que emite luz 
dentro do espectro visível, sendo pois 
percebida pela nossa visão como ver-

A frequência corresponde a um 

primento usado em leitoras de códigos 
tos eletrónicos.  O novo laser é baseado 
na disposição de camadas finas de tos- 
feto de Gálio com índio num substrato 
de Arseneto de Gálio. As camadas são 
dez mil vezes mais finas que um fio de

cabelo humano, o que corresponde r 
zenas de átomos.

NANO PABX APRESENTADO NA 
FEIRA DE BELO HORIZONTE

apresentou na feira de Eletrónica de 
Belo Horizonte um sistema de PABX 
Eletrónico com 1 tronco e 2 ramais Ideal 

quebra de sigilo, dificuldades de con­
versação e ocupação Indevida da linha.

Além disso, o sistema funciona co-

INDUTIVOS
A SENSE, Sensores e Instrumen- 

de Belo Horizonte sua linha de Senso­
res de Proximidade Indutivos. Contan­
do com dezenas de tipos para as mais 
diversas aplicações, estes sensores 
utilizam moderna tecnologia de monta- 
espesso (Thlck-Fllm). O uso destas 

sôes como também a circuitos de maior 
confiabilidade. A Linha Compacta apre- 
normas internacionais (IEC DIN 
EN5008), inclusive com nova padroni 
dos pinos de conexão, nos modelos

de energia, os ramais funcionam como 
extensões comuns ligadas à linha ex-

ELETRDRICR 
TDTRL -r

Ì TRANSMISSOR DE 
j FM ESTÉREO

Você que é iniciante ou 
hobista encontrará na Revista 
ELETRÓNICA TOTAL muitos projetos 
e coisas interessantes do mundo 
da eletrónica!

• Transmissor de FM estéreo 
® Câmaras de ecos integradas
• Por que não existe o canal 1 ?.
• Curso prático de Eletrónica -

Lição ns 7 - Circuitos com transístores

E muito mais...
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SEJA ASSINANTE DAS 
NOSSAS REVISTAS

TODOS OS MESES UMA GRANDE QUANTIDADE DE INFORMAÇÕES, COLOCADAS 
AO SEU ALCANCE DE FORMA SIMPLES E OBJETIVA,

SfíBEfí ~
ELETRORIER
Uma revista destinada a engenheiros, técnicos e estudantes 
que necessitam de artigos teóricos avançados, informações 
técnicas sobre componentes, projetos práticos, notícias, dicas 
para reparação de aparelhos eletrónicos etc.

ELETRâniCR
TOTRL

Uma revista feita especialmente para os estudantes, hobistas 
e iniciantes. Em cada edição: artigos teóricos, curiosidades, 
montagens, Eletrónica Júnior, Enciclopédia Eletrónica Total, 

ondas curtas etc.
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VIDEOCOP - PURIFICADOR DE CÓPIAS

0 equipamento para o profissional e 
amador que queira realizar cópias de fitas 
de vídeo de suas reportagens, sem a perda 
da qualidade de imagem.

Montado: Cr$ 29.000,00 
(mais despesas postais)

Venda por Reembolso Postal, utilizando a solicitação de Compra da última página. 
Envie-nos um cheque já descontando 25% e receba em sua casa sem mais despesas.
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SIRENE ELETRÓNICA

Frequência: 600 Hz a 1.000 Hz.
Características oldtrlc
• Alimentacllo: 110 VAC ou 220 VAC.
• Relinda de salda: 600 W (máx.)
•Clrcuilo eletrónico: «Solca CMOS com lunçáo AUTO-STOP.
MOD. TMR0600-110: TIMER PARA 600 W - 110 VAC.
601-CrS 27.000,00
MOD. TMRO600-220: TIMER PARA 600 W - 220 VAC.
602-0327.000,00

MOD. SEE120S - SIRENE ELETRÓNICA EXPONENCIAL
603 -CrS 15.100,00
MOD. SEA1205 - SIRENE ELETRÓNICA AMERICANA
604-CrS 15.100,00
MOD. SEI1205 - SIRENE ELETRÓNICA INGLESA (BITONAL)
605-CrS 15.100.00
MOD. SEF1205 - SIRENE ELETRÓNICA FRANCESA (BITONAL)
606-CrS 15.100,00

CONTROLE DE VELOCIDADE PARA MICROMOTORES DC TEMPORIZADOR / SIMULADOR DE PRESENÇA

vindo música ou assistindo TV, com
utilizado em: luradelras do «00 num-

maheles. robótica o»

SOB- CrS 17.270,00 609-CrS 10.150,00

MOD. CVM1806 - UNIDIRECIONAL 
607- CrS 15.850,00

PACOTE N’ 7 - CMOS (A)
PACOTES DE COMPONENTES

PACOTE N’ 11
- REGULADORES DE TENSÃO

SW-CrS 10.500,00

PACOTE N» 0 - CMOS (B)
612- CrS 12.070,00

2-8ZX79C9V1 y
611- CrS 10.500,00 6'3-03 10.060,00



Escolha já um dos cursos abaixo e Inicie a sua coleção de fitas.

• VIDEOCASSETE
• ELETRÓNICA BÁSICA
• COMPACT DISC
• FAC-SÍMILE

CrS 18.250,00 cada, sem mais despesas
(Envie um cheque neste valor e nossa solicitação da última página).

OBS: Os pedidos deste curso por reembolso postal serão acrescidos de 30% + despesas postais.



Informativo Industrial
CHAVE COMUTADORA DE 

IMPRESSORA - FAMM

CARREGADORES AUTOMÁTICOS 
DE BATERIA - ITAMARASOM

A Indústria Eletrónica ITAMARA-
SON Ltda, possui umaampla linha de
conversores e carregadores para bate-

Modelo I Corrente Volte Ripple Tensão Nom.
PX-S12 8,0 7-24 4 mV 13,8
GT-510 12,0 7-24 2 mV 13,8
GT-515 17,0 7-24 2 mV 13,8
GT-520 22,0 7-24 2 mV 13,8

ções em canais de vóz. Este pequeno 
instrumento complementa os medido­
res de nível PM-10 e PMP-20, perfa­
zendo com estes um conjunto para a 
medição de níveis na faixa de frequên­
cias de voz.

Dentre as principais vantagens 
que sobressaem neste instrumento 
de stacamos:

GERADOR DE NÍVEL PS-10 - WGB

Ltda, possui na sua linha muito ampla 
de instrumentos profissionais o Gera­
dor de Nível PS-fO para a faixa de 
Frequências de 200 Hz a 4 kHz, proje-
tado para fornecer sinais para medi-

A WGB Eletrónica de Precisão

• Oscilador de teste para canais de

• 10 frequências discretas
* Possibilidade de varredura de to­

da a faixa de vóz
• Ajuste fino de nível em passos de 

0.1 dB
* Funciona com baterias internas 

ou fonte externa de alimentação
SABER ELETRÓNICA N° 216/91



Em operação Intermitente a auto­
nomia das baterias é de 80 horas, de­
pendendo do tipo.

RESISTORES ROHM

A ROHM Indústria Eletrónica, fa­
brica resistores fixos de película de car- 
película metálica (série CRS) além de

Na tabela I, temos as principais 
características técnicas, das séries 
R20, R25X, R50X, R75X e CRB25.

MICROFONES PROFISSIONAIS 
- LE SON

Observamos que nesta tabela exi-

Na tabela II, temos as dimensões

Para os resistores de película me­
tálica, o coeficiente de temperatura é 
de +/-50 ppnVC.

indicado para uso constante, voz, re­
portagens externas, emissoras de Rá­
dio e TV, e possui chave ON/OFF.

TIPO Máxima dissip. 
à temperatura 

ambiente
Máxima tensão 

de trabalho 
contínuo

Gama de 
valores ohmicos

Toler, do valor 
ohm. nominal

Série Limites de 
temperatura

R20 1/5 w 250 V 0,47Ea2M2
10 E a 270 K*

J(±5%) 
G (»2%)

R25X 1/3 W 300V 0,47 E a 10 M 
10Ea3M3*

J(±5%) 
G (±2%)

E12 
(E 24)

-55’C
+ 155’C

R50X 1/2 W 350 V 0,47 E a 15 M 
10 E a 5 M 6*

J(±5%) 
G (±2%)

R75X 3/4 W 350V 0,47 E a 15 M 
10Ea5M6*

J(±5%) 
G (±2%)

CRB25 1/4 W 300 W 10Ea100K
102Ka1 M*

F(*1%) E 96 
(E 24)

- 55’C
+ 165’C

Tipo \ Dim. D L d H

primento.

Caracteriscas
Cápsula: dinâmica

Padrão polar: cardióide (unidire-

R20 
1/5 W

1.9 
±0,2

3.2 
±0,2

0,45 
±0,02

30,0 
±3.0

R25x 
1/3 W

2,4
±0,1

6,0 
±0.3

0,60 
±0,03

30,0 
±3,0

R50x 
1/2 W

2,85 
±0,2

6,6 
±0,2

0,60 
±0,03

30,0 
±3,0

R75x 
3/4 W

3.5 
±0,2

9.0 0,80 
±0,03

30,0 
±3,0

CRB25 
1/4 W

2,4 
±0,1

6,0 
±0,3

0,60 
±0,03

30,0 
±3,0

clonal)
Impedáncia: 10k ohm em alta/500 

ohms chaveado em baixa
Sensibilidade em 1kHz: - 42 dB em 

alta impedáncia e - 51 dB em baixa

Gama de frequências:
100 Hz a 12 kHz

" -I- L y y—I

SABER ELETRÓNICA N> 216791



Publicações técnicas
Fábio Serra Floel
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Publicações técnicas

ANANO. Tat«
SUMÁRIO - Fundamental con-

aoNidoe), num total da 107. No fim

switching mode operation; digital logic families; number systems end 
codee; combinational logic doelgn: 
combinational logic doeign using MSI circuits: FLIP-FLOPS: se-

os CONCEITOS FUNDAMEN­TAIS (níveis lógicos, portas, álge­
bra de boolo, etc), e termine com oa FUNDAMENTOS SOBRE MI­
CROPROCESSADORES, onde *

um cureo compialo sobro ELE- McGraw-Hill, Nel Delhi, 1983. TRÓNICA DIGITAL. Noie eãodie- — ------

with firat^xder circuita; lhe biquad

ANALOG FILTER

PROBLEMAS <215 ao todol. As

OSSERVAÇÁO: A edição originei
instrumentação, etc). O único pré- IDIOMA - Inglés.
conceiloa bãalcoe, sobre clrcuHoe 620 - PÁGINAS.

rio, é recomendado o livro DIGITAL clonada com o projeto de filtros Este livro e indicado para uao em

SUMÁRO - Introduction; resistor operational amplifier circuita; bih-

butterworth bandpass Stere; the 
Chebyshev response; sensitivity;

ELECTRONICS PRATICE USING analógicos som Indutores. onde o 
INTEGRATED CIRCUITS, da au- elemento stivo é um amplificador

eletrónicos. 887 - ILUSTRAÇÕES.
Pera trabalho prático, em labórate- CONTEÚDO - Toda i

técnicos (sogundograu), comopa-re cursos superiores (eletrónica. EDIÇÃO - 1982 (primoira reim-

atora; better OP AMP modele; ap-

SBS college publishing 383 madi-

PROGRAMA DE TREINAMENTO EM VÍDEO PARA DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Se você deseja adquirir um bom conhecimento técnico e se < atonalmente, lhe ofere-
cemos essa oportunidade. Quatro novas titas de videocassete onde você aprende sem sair de casa.

CURSO TEÓRICO E PRÁTICO DE TELEVISÃO
Teoria daTVP&B, explicação dos princípios das cores, análise dos diagramas em BLOCOS, funcionamento e defeitos 

mais comuns na prática.
ESTUDO DA TECNOLOGIA DOS MICROPROCESSADORES

Exptcaçêo, funcionamento, diferenças entre 4,8,16 e 32 bils, chips mais utilizados, memórias, interface etc. Ideal para 
iniciantes na Eletrónica dos computadores.

ESTUDO DOS ELEMENTOS DE ELETRÓNICA DIGITAL
Portas lógicas, os sofisticados chips LSI, tormaçáo do Cl. orientação prática relacionada com lógica digital.

CURSO TEÓRICO SOBRE CÃMERAS E CAMCORDERS
Explicações, fundamentos, funcionamento eletrónico, diagramas em BLOCOS e orientaçêo de ajustes e de reparações.

CiS 15210,OC cada, sem meis despesas (envie um cheque nesse valore nossa solicitaçáo de compra da última pág.) 
OBS: Os pedidos destas fitas por reembolso  postal seráo acrescidos de 30% + despesas postais.
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Seção dos leitores
FORA DE SÉRIE - CORREÇÕES

Alguns projetos publicados na Edl- 
pequenas incorreções, tais como: au­
sência de valores de componentes ou 
a numeração de pinos de circuitos Inte­
grados. As correções sairão na próxi­
ma edição Fora de Série, de janeiro de 
1991.

DIODO LASER

O leitor Paulino O. Camargo, soli­
cita informação sobre algum díodo la­
ser que emita no espectro visível. O 
leitor é da cidade de Osasco • SP.

A TOSHIBA fabrica um led que 
emite luz no espectro visível (vermel­
ho), com potência da ordem de 3 mW 
e que é especificado como TOLD 9200 
e custa aproximadamente 75 dotáres 
nos Estados Unidos.

Infelizmente, este componente 
não é disponível no Brasil, mas o leitor 
pode obter informações escrevendo 
para Information Unlimited - PO Box 
716 - Amherts - NH - 03031 - USA (FAX 
603-672-5406).

Artigo ensinando como usar este 
díodo foi publicado na revista Rádio 
Electronics de Novembro de 1990.

NÚCLEOS TOROIDAIS

Visando a construção de um giros­
còpio eletrónico, o leitor Joe Luis Fran­
ça da Nova de Campo Grande - MS nos

A Thomton Inpec Eletrónica Ltda - 
Caixa Postal 21098 - São Paulo - SP 
fabrica núcleos toroidais de diversos 
tamanhos, inclusive tipos que seriam 
próprios para a aplicação citada em sua

PRÓXIMA FORA DE SÉRIE

mento na próxima edição Fora de Sé- 

liação e eventual aproveitamento na 
edição seguinte que deve sair no meio 
de 1991. Se o leitor tem algum bom 
projeto e deseja vê-lo publicado ainda

TV EM UHF

Diversos leitores tem feito consult­
as sobre a continuidade dos artigos 
sobre recepção em UHF, Informamos

UHF na revista 214. Artigos abordando 
problemas de recepção, instalação de 
sistemas de antenas coletivas, etc, já 
estão sendo preparados.

PEQUENOS ANÚNCIOS

• Vendo 10 apostilas de eletrónica 
digital, curso de radiotécnicoeTVP&B, 
e as revistas Elektor 8,11, 12,14,19, 
20,22,39 - troco por revistas Eletrónica 
Total ou projeto de Walk Talkie - Mareio 
João de Pauli - Dois Lajeados s/n’ - 
99205-RS.

.* Compro os circuitos integrados 
musicais AY-3-1350, e o KS 5313 
(qualquer sufixo) - Marcones J. Bispo - 
Rua José Luiz C. Gouveia, 167 - Centro 
- Boquim - SE - 49360.

TRANSCORDERPARA 
VÍDEO-GAME NINTENDO 

(NTSC PARA PAL-M)

Obtenha aquele colorido no seu video-ga­
me NINTENDO, transcodifícando-o.

Cr$ 10.500,00 por reembolso postal ou 
GANHE 25% de desconto enviando-nos 
um cheque.

Pedidos: utilize a solicitação de compra da 
última página ou pelo fone (011) 292-6600.
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Provador de Flyback
■levlaoroa poeauem urn transformador da ratorno, transformador da aaida horizontal ou aínda flyback como

Newton C. Braga

de ferrite que serve de núcleo.
Se o transformador estiver em bo­

as condições devem aparecer tensões

i PROVAR UM FLYBACK

sica da prova do Flyback

técnicos habilitados que tenham plena
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NOVO TESTADOR DE FLYBACK

O DINAMIC FLYBACK TESTER é um equi­
pamento de alta tecnologia, totalmente 
confiável e de simples manuseio.

Cr$ 14.700,00 por reembolso postal ou 
GANHE 25% de desconto enviando-nos 
um cheque.

Pedidos: utilize a solicitação de compra da 
última página ou pelo fone (011) 292-6600.
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Como funciona o SSR
(Radar Secundário de Vigilância)

O SSR (Radar aacundárlo da vigilancia) ou Tranapondar, é um equlpamanto fundamental para o controla do tráfago

aeronaves permitindo que o controle da vôo ealba em cada Inatante não eó a sua posição, como também, aua
velocidade e altura. Noeta artigo explicamos ds maneira simples para que cerve e como funciona este Importante

equipamento eletrónico.

Newton C. Brege

Numa região de tráfego aéreo in­
tenso, como por exemplo: em torno de 
grandes cidades, a presença degrande

ceber o sinal de um transmissor Insta-

quanlidade de aeronaves com caracte­
rísticas diferentes, pode trazer compii-

próprio código de identificação a aero­
nave, além da altura, velocidade, etc.

Em regiões de tráfego multo inten-

estão no ar ao mesmo tempo. Alémformações que sejam importantes para 
o controlador de vôo. conforme mostra

COMO FUNCIONA

lado em terra junto ao controle de vóo 
denominado 'interrogador* e no res-

Conforme já adiantamos em nossa 
introdução, o equipamento consiste

que consiste num transmissor e num 
receptor colocados na aeronave.

O transmissor de terra e o receptor

tela de um Radar.
As velocidades de deslocamento 

liferentes, as alturas diferentes podem 
lificultar o controle já que se torna im-

2

cada instante estas informações para 
odas as aeronaves que estão no espa 

ço controlado, conforme controlaafigu
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figura 2.
0 equipamento de terra que tam­

bém consiste num transmissor e num 
eceptor é denominado 'interrogador"

a1 no avião, que'responde'aos sinais da
estação de terra é denominado trans-

qúência, que é de 1030 MHz. enquanto 
que o receptor de terra e o transmissor

Além disso deve-se considerar 
que, para controlar uma grande áerea 
o radar deve ter uma potência muito 
elevada, o que também traz Incove- 
nientes quanto a instalação e manuten­
ção, principalmente se isso ocorrer prõ-

Em terra, ligado ao receptor existe 
uma tela em que aparecem as posições 
relativas e demais informações sobre

Para contornar todos estes proble­
mas existe um dispositivo denominado

tro do espaço aéreo vigiado pelo equn

Além do ponto luminoso que repre-

'TRANSPONDER'. próprio ponto aparecem as Informa-

trolador de vôo, como por exemplo: o

qüência que é de 1090 MHz.
Assim, o sinal ‘interrogador* de 

1030 MHz recebe a resposta na fre­
quência de 1090 MHz, conforme a Hg.3.

Como ao mesmo tempo o 'interro-

correspondentes para identificação 
sem mistura de informações, uma sofi­
sticada técnica de modulação de sinais 
por Impulsos deve ser usada Este tipo 
de modulação além disso ajuda a ellmf
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4
código para duas aeronaves, o controle 
de vôo pode solicitar que um deles 
modifique seu código.

VANTAGENS E DESVANTAGENS

Dentre as vantagens apresenta­
das por este sistema está o fato de que

oe^oos^

[PB 1 11.30 D !)
1 0B.b.H~ IgB.SI

E [ã] 0 @ [5] «;&»□ 
g] □ (ã) m 0 ««*«■•□ 
□ E) (§] BI 0 □

o piloto livre para outras tarefas, possui 
bom alcance e não causa confusões. 
Além disso, o sistema deixa todos os 
canais de comunicação livres e opera 
com uma potência relativamente baixa.

No entanto, também existem as

um equipamento adicional não multo 
barato.



Circuitos &_________
Informações

TRANSMISSOR 
INFRAVERMELHO

Este circuito, possui uma freqúência de Intermi­
tência para os sinais infravermelhos de 1 Hz e a 
corrente exigida da fonte é menor que 0,8 mA ser­
vindo para diversos tipos de controle remoto. 0 
integrado é especial para aplicações com baixa ten­
são de alimentação e o led é do tipo infravermelho.

CONTROLE DE TOM ATIVO

0 amplificador operacional, LinMos da Texas é a 
base para este controle de tom ativo (graves e 
agudos). 0 corte e reforço de graves tem uma faixa 
de valores entre -20 e +20dB em 20 Hz e para os 
agudos temos uma de corte e reforço de -19 a +19 
dB em 20 kHz. A fonte de alimentação deve ser 
simétrica e os cabos tanto de entrada como de salda 
de sinais devem ser blindados oara oue não ocorram

dotado de recursos ópticos, como por 
lente convergente. Observe que além 
e da alimentação temos apenas dois 
adicionais, o led e o capacitor.

J_ ____

xemplo: uma 
do integrado 
omponentes

1

cap 
tor 
ele

ações de zumbidos ou in 
de 1 pF de entrada po 
olítlco.

stab 
e se

idades. 0 cap 
de poliéster

ci­
ou

| 7'4 I 3

£
CAPACITORES ELETROLÍTICOS UNILATERAIS - Philips Components.

Faixa de CapacHãncia I Tensão Nominal
150 -4 700 pF 6,3 V
22 - 2200 pF 10V
10-3300 pF 16V
6,8-2200 pF 25 V
22-1 000 pF 35 V
4,7-680 pF 40 V
6,8- 1 000 pF 50V

Nesta figura temos os aspectos dos invólucros 
para 3 estilos diferentes.

SABER ELETRÓNICA N* 216/91



SABER ELETRÓNICA N° 216/91



Alarme para sítios e chácaras
Um doa grandes problemas, para quem tem Sitios e Chácaras é Instalar um alarma que atende cuma condição

especial, que < i caaa protegida ou o local protegido <
tomar as providências Imediatas sm caso de detecçáo de Instrueoe. A separação que pode cheger i 

metro» exige o emprego de circuito» eepeclale que nem eempre sáo disponível» em publicações esf 
circuito qus propomos nsste artigo atenda a eata condição especial, utilizando eenaores remoto» que

modo protegido a urna central que pode flcer junto eo caseiro.

Newton C. Brege

A proteção de Sítios, Fazendas, 
Chácaras e outras propriedades rurais 
de grandes dimensões exige um siste- 
maque tenha características  especiais. 
Levando então em conta estas carac­
terísticas que são enumeradas a se­
guir, elaboramos nosso projeto:

* Separação do local protegido em 
relação ao caseiro, que pode chegar a 
centenas de metros.

* Necessidade de proteger a linha 
de comunicação entre o local protegido 
e a central de alarmes evitando uma 
ação de neutralização.

* Utilização de um único fio de liga­
ção entre os locais para maior econo-

Nosso alarme leva em considera­
ção todos estes fatores e apresenta as
seguintes características:

da central por distâncias de até 1 km.
■ É protegido contra eventuais cor­

tes da linha de comunicação, disparan­
do se isso ocorrer.

* Utiliza bateria que fica em perma­
nente recarga, para o caso de um corte

dos intrusos.

tagem são absolutamente comuns,

o circuito ao ponto ideal de disparo 
evitando a influência de descargas 
estáticas ou outros tipos de interferên­
cia que possam ocorrer.

COMO FUNCIONA

Na figura 1, temos os blocos que 
representam este sistema de alarme.

O primeiro bloco a ser analisado é 
o dos sensores e circuito de disparo.

interruptores do tipo normalmente fe­
chado, sensores magnéticos também
disparar o circuito quando forem aber-

locais bem distantes, usamos apenas 
um fio de conexão, aproveitando como 
retomo a terra, conforme mostra a figu-

* Pode utilizar tantos sensores 
quanto sejam necessãrios para a pro­
teção do local.

* É temporizado, evitando que em 
caso de disparo o alarme soe de modo 
permanente descarregando baterias 
ou incomodando  vizinhos, caso não ha­
ja instrusos ou alguém para desativar o

• Opera com baixa tensão sendo 
totalmente seguro e à prova de cho-

-A n_______

.J I 
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tipo G1RC2 Metaltex para 12V. Equiva- primàrio de acordo com a rede locai e 
lentes podem ser usados, principal- secundáriode12+12Vcom250mA.Os

Acumulador de 12V de carro - 47 
ohmsxSW
Acumulador de modo de 12V • 100 
ohmsx2W

Acumulador Gefvit 12V x 6Ah -120
ohmsx2W
O conjunto poderá ser instalado em

LISTA DE MATERIAL

CI-1 e Cl-2 - 555 - circuito integrado 
Q1 e Q2 • BC548 - transistores NPN 
DI - lN4148-diododesilíciodeuso
Kl - G1RC2 - Relé de 12V
P1 - 1M - potenciómetro ou trim-pot
RI c R5 • lOk - resistor (marrom, 
preto, laranja)
R2- 22k - resistor (vermelho, vermel­
ho, laranja)
R3, R6 e R7 - 47k - resistores (ama­
relo, violeta, laranja)
R4 - 1M5 ou 2M2 - resistor (marrom, 
verde, verde ou vermelho, vermelho,
R8 - Ik - resistor (marrom, prelo, 
vermelho)
Cl -100 nF - capacitor cerâmico ou 
poliésler
C2 - 470 pF ou 1000 pF - capacitcr 
elelrolítico
C3 e C5 -10 nF - capacitor cerâmico 
ou poliésler
C4 -10 pF - capacitor elelrolítico
C6 - 4,7 pF - capacitor elelrolítico
C7 -1000 pF - capacitor elelrolítico
Diversos: placa de circuito impresso, 
soquetes para os inlegrados, caixa pa­
ra montagem, ponte de terminais com 
parafusos, fios, solda, etc.

Material para a fonte

TI - Transformador de 12+12V com 
250 mA
Dl,D2eD3- 1N4002ou equivalente 
-diodos de silício
Cl - 1 000 pF - capacitor eletrolílico 
SI - Interruptor simples 
F1 - fusível de IA
R1 - ver tabela - resistor de fio
BI - acumulador  de 12V - ver lexto 
Diversos: fios, cabo de alimentação, 
ponte de terminais, etc

diodos sáo do tipo 1N4002 ou equiva-

SABER ELETRÓNICA N» 21 Wl



SABER ELETRÓNICA N” 216/91



Divisor de canais para 
alto-falantes

Multo« loltore» gostam do morrtor ouao próprias caixas acústicas, acrescentar alto-falantea naa que Já possuem ou 
entáo acrescentar tweotera (alto-falantea de agudos) ao elatema de som do corro. Pora que um alto-falante de agudos 

acrescentado funcione corretamente eom sobrecarregar o amplificador, ou para que dolo alto-falantea de falxae de 
reprodução diferentes poeeam eer ussdos numa caixa eem problemaa é precleo dispor de um divisor de frequências 

ou divisor ds canais como o quo descrevemos neste artigo.

Newton C. Brago

sa reproduzí-la sem problemas. Mes- No entanto, usando alto-falantes 
mo os melhores alto-falantes para a separados é preciso também dispor de 
faixa toda (full-range) tem suas defi- um circuito que faça a divisão das fre- 
ciênclas nas frequências extremas de qúências correspondentes à reprodu- 
graves e agudos. O melhor para um ção de cada alto-falante, ou seja, pro- 
bom sistema é dispor de alto-falantes cisamos dispor de um divisor de fre-

alto-falantes e que separa a faixa de
médios e graves da faixa de agudos
que será aplicada num alto-falante se-

O ponto de 'cross-over* de nosso 
separador ou divisor nao 6 crhico-
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LISTA DE MATERIAL

■) Versão de 2 canais;
Cl • 10 pF ou 4,7 pF (duas unidades) 
elelrolflicos - ver texto
LI -1 mH (aprox) - bobina - ver texto 
FTE1 - Tweeter de 4 ou 8 ohms, 
conforme a saída do amplificador. 
r tt2 - Full Range oi Extended Ran­
ge - 4 ou 8 ohms, conforme o ampli-

b) Versão de 3 canais: 
riti - Woofer de 4 ou 8 ohms 
FTE2 - Mid Range de 4 ou 8 ohms

Cl-22pF(46pF)-eletroliilcospara

C3 • 16 pF (33 pF) - eleiroliticos para 
25 ou 35V
C4 - 4,7 (10 pF) - eleiroliticos para
Diversos: bastões de ferrite, fios, fios 

tões de f errite de 0,Salem de diâmetro 
e de 2 a 3 cm de comprimento.

A quantidade de voltas i a seguin-

L1 - 300 voltas de fio (180 espiras) 
L2 - 200 voltas de fio (120 espiras) 
L3 - 90 voltas de fio (70 espiras) 
L4 - 60 voltas de fio (40 espiras)

O fio pode ser esmaltado ou co­
mum 22 para potências até 20 watts por 
canal. Para potências de até 50 watts 
por canal, use o fio 18.

Os capacitores são despolariza­
dos ou então dois eletrolíticos em opo­
sição, com tensão de trabalho de 25V

se a potência for de até 20 watts por qúéncias de cross-over e pode ser ex­
canal, e 35 ou 40V se a potência for de perimentado pelo leíor, de acordo com 
até 50 waits por canal. os alto-talantes usados.

Malor ou menor número de espiras
ñas bobinas indicadas alteram as fre-

NÁO PERCAM A NOVA EDIÇÃO DA “FORA DE SÉRIE“ 
Os melhores projetos entre as centenas que recebemos, e mais, 

COMO PROJETAR E EXECUTAR PLACAS 
DE CIRCUITO IMPRESSO.
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Interruptor com retardo

na redadotiOV.
acionar cargas de até 400 watts

Newton C. Braga

Um interruptor com retardo, nada estes contatos recebe então sua ali- 
mais é, do que um sistema eletrónico mentação. Para obter tempos maiores,

na comporta do SCR aumentando as-



PROVA E USO

Para provar o aparelho basta colo­
car P1 na posição de menor resistência 
(menor tempo) e acionar St. Devem

uom a aiuoa oe um cronometro, 
uma escala de tempos reais pode ser 
adaptada ao potenciómetro. Neste ca-

seus terminais. Um interruptor de pres-
sâo pode ser usado para esta finalida-

“Fonte de 0-32V por toque 
com voltímetro digital”

Apresentamos uma fonte de
pode operar na faixa de 0-32V com correntoe de saída de até 2A. Ela poaeul um protetor de curto-circuito e um 

Indicador a LED, além de um voltímetro digitei com memória que pode medir tensões externas de até 1000VDC, ou i 
própria tensão de saída da fonte.

Luís Fábio C. Pinho

Aparelhos e instrumentos de ban­
cada sâo elementos indispensáveis ao 
técnico ou hobista de eletrónica, mas 
que nem sempre sâo fáceis de serem

adquiridos. Na maioria das vezes sáo 
caros ou deficientes de qualidades.

Este bem elaborado aparelho utili­
za componentes de uso comum, e po-

de ser comparado à um profissional. A 
fonte possui um regulador utilizando 
AMP.OP e um par darlington, e a ten­
são de saída é ajustada por toques em
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dois sensores fixados em sua parte 
extema.0 voltímetro digital utiliza um 
conversor analógico/digital (CA3162A) 
e um decodificador para dlsplays 
(CA3161), apresentando  a medição fei­
ta em 3 displays de anodo comum.

Caracteríatlcas

’ Tensão de saída controlada por 
toque de 0 a 32V estabilizada.

* Corrente de saída máxima de 2A.
• Tensão de RIPPLE de saída de

apenas 12mV.
• Protetor de curto-circuito  com in­

dicador a LED.
• Voltímetro digital com alcances 

de: 1V.10V.100V e 1000VDC.
• Chave de memória que lembra a 

tro.
• Indicador de SUB-ESCALA e de 

SOBRE-ESCALA.
• Indicador de fusível queimado 

com lámpada neón
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LISTA DE MATERIAL

CU -CA3140-amplificador opera­
cional com FET.
C12 - CA 7805 • regulador de tensão 
CI3 - CA 3162A • conversor analógi-

C8 - 120nF - capacitor de poliéster 
RI e R2 - 2M7 - resistor (vermelho, 
violeta, verde)
R3 - 15k - resistor (marrom, verde.

R16 - 120k - resistor (marrom, verde, 
amarelo)
R17 - lOOk - resistor (marrom, preto, 
amarelo)

co/digital
CI4 - CA 3161A - decodificador para 
displays
DSI, DS2 e DS3 - display tipo FND

laranja)
R4 - 820R - resistor (cinza, vermelho.

Pl-47kou50k-trim-po<
P2 - lOk - trim-po<
LED 1 - LED verde ou amarelo co-

LED 2 - LED vermelho comum
NE-1 - lâmpada neon comum

marrom)
R5 - 0.22R X 5W - resistor de fio
R6 - Ik x 1% - resistor (marrom, 
preto, vermelho)
R7 - lOk x 1% - resisloc (marrom, 
preto, laranja)
R8 - lOOk x 1% - resistor (marrom, 
preto, amarelo)
R9 - 1M x 1% - resistor (marrom.

507 ou equivalentes
01 e Q3 - BC337 - transistor NPN de
04, Q5.06 e Q7 - BC327 - transístor
PNP de uso geral
Q2 - 2N3O55 - transistor NPN de

SI - interruptor simples
S2.S4-chave HH
S3.S6- push-botton
S5 - chave de 2 pólcs x 4 posições

TI - transformador de 110/220 e se­
cundário de 12+12V por 3A
Dl, D2, D3 e D4 ■ SK3/O2 - diodos 
retifi cadorcs
Cl - 2200 pF x 63V - capadtor ele-

preto, verde)
R10 - 220R - resistor (vermelho, ver­
melho, marrom)
RI 1 - 12k - resistor (marrom, vermel­
ho. laranja)
R12 - 15k - resistor (marrom, verde 
laranja)

Diversos: caixa para montagem, pla­
ca de circuito impresso; dissipador de 
12 x 5 x 8 cm para o 2N3055; dissi­
pador para o 7805; cabo de força; 
bomes (preto, vermelho, azul); solda;

C2 - 1000 pF x 63V - capadtor ele-
C3 - 3,3 pF - capadtor  de poliéster
C4 - 2.2 pF - capadtor  de poliéster

vermelho)
R14 • 47k - resistor (amarelo, violeta,

C5 -100 pF x 40V - capadtor  eletro- 
lílico
C6 e C7 - 220nF - capadtor de poliés- 
icr

R15 - 150R - resistor (marrom, verde,

P2 controla o ganho. A chave S3 é um 
push-botton, que quando pressionado, 
memoriza a última medida feita e inibe 
ofuncionamento do voltímetro. ComS4 
na posição EXT. ovoltímetro mede ten­
sões externas, e na posição INT., ele 
mede a tensão de saída da fonte. S5 é 
uma chave comutadora de 2 põlos/4 
posições que seleciona as escalas do

S6 é um push-botton opcional que
docomSl desligada, garantindo dessa 
forma que a tensão de saída se inicie

MONTAGEM

Na figura 2, apresentamos a placa 
de circuito impresso para a montagem 
da fonte, enquanto a placa dos displays

devem ser ligadas.
Todos os resistores utilizados são 

de 1% de tolerância.
Os capacitores eletrolíticos C1 e 

C2 devem ter uma tensão de trabalho
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40V.C6.C7 e C8 são cerâmicos ou de 
poíéster, ao passo que C3 e C4 devem 
ser obrigatoriamente de poliéster.

Q1 e Q3 são transistores NPN de 
uso geral e, 04,05,06 e 07 podem ser 
qualquer transistor PNP comum, como 
O BC557, BC558, BC559 ou BC327.

O transistor 2N3055 deve ser do­
tado de um bom radiador de calor, bem 
como o Cl 7805.

os displays.
Os sensores podem ser feitos com 

parafusos ou placa de circuito impresso

conforme mostra a figura 4.
Recomendamos o uso de cabos 

blindados nas ligações de entrada do 
voltímetro e uma caixa de metal com o

E
—Violados sa

93
 i 3 3
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® ® ®
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il®
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Fig. 5 —Painel da fonie/vohímetro

terminal negativo interligado, servindo fonte nunca conectar a carga, sem an- 
como terra geral para todo o sistema. tes ter ajustado a tensão desejada.0

PROVA E USO outro ajuste é o do voltímetro. Coloque
S4 na posição EXT e curto-circuite as

Para provar, ligue S1 e coloque  um 
voltímetro, ou um multímetro com a 
chave na posição VDC, na saída da 
fonte. Agora toque entre A e B: a tensão 
deve subir lentamente até atingir apro-

que entre A e C. A tensão deve cair 
lentamente.

Quando você retirar o dedo dos 
sensores, a tensão deve se estabilizar

duas pontas de prova Agora ajuste Çt 
até que o visor apresente a indicação 
'0.00'.Logo depois, ajuste o ganho do 
voltímetro. Para isso, você vai precisar 
de um multímetro digital na posição de 
medidas de tensões DC. Coloque o 
multímetro na saída da fonte e a chave
S4 na posição INT; agora ajuste P2 
para que a indicação dos displays seja 
a mesma do multímetro. Pronto. Seu
epareiho está apto para ser usado.

Oscilador super-amortecido
sinais musicais de chamada a em muitas aplicações que envolvem a produção de um toque aonoro prolongado com

Newton C. Braga

Os osciladores de duplo T, carac- 
teriza-se pela produção de oscilações 
amortecidas que são a base de instru­
mentos musicais de percussão, como 
por exemplo: baterias eletrónicas, pra­
tos, marimbas, sinos, triângulos, e mui­
tos outros.

pio T comum, com transístores ou cir­
cuitos integrados não podem ser ajus­
tados com facilidade para um amorte­
cimento critico que resulte num som 

bastante prolongado, como por exem­
plo o que seria necessário para imitar 
um sino ou um gongo.

O circuito que apresentamos en­
tretanto possui uma pequena sofistica­
ção que permite a obtenção de longos 
intervalos de amortecimento, resultan­
do com isso num efeito que osciladores 
de duplo T comuns, não conseguem 
reproduzir, conforme mostra a figura 1.

O circuito é bastante simples e em 
funçáo dos elementos do duploT pode-
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remos produzir desde o som agudo de tecimento do sinal produzido que tem
triângulos, pratos ou das notas mais 
altas de uma marimba até o soar de

uma forma de onda bastante pura 
Uma maneira de prolongar o amor­

tecimento que se toma critico quando 
atuamos sobre a realimentação consi­
ste em temporizar a alimentação. De 
fato, o ganho está associado à alimen­
tação de modo que, se usarmos um

sons mais graves.
Na verdade, a utilização de diver­

sos osciladores deste tipo acoplados a 
um teclado e a um amplificador comum
pode resultar num excelente instru­
mento de percussão, como por exem-

segundo transístor para levar o oscila­
dor de uma realimentação com ganho

LISTA DE MATERIAL

Q1 e Q2 - BC548 ou equivalente •

SI - Interruptor simples

2

O------- ’ —D—

r—i 1 1 II
o TX 1 1------- 1 °*c2 I—II-----

uuaiu>
1hr

pio: uma marimba eletrónica, que é

um interruptor de pressão e tem sua 
saída própria para excitar a entrada de 
um amplificador de áudio comum. A 
alimentação vem de uma bateria de 9V 
e temos dois ajustes, tempo de amor­
tecimento e ponto de oscilação.

3

COMO FUNCIONA

A base do circuito é, evldentemen-

BI - 6 ou 9V - 4 pilhas ou bateria

C2 -100 nF (104 ou 0,1) - capacitor

ou poliéster - ver texto
poliéster - ver texto
C6 -100 nF (104 ou 0,1) - capacitor 
cerâmico ou poliéster
RI e R2 - lOk - resistores (manom, 
preto, laranja)
R3 e R4 -1 OOk - resistores (marrom, 
preto, amarelo)
melho)
fios bl indados, conector  de bateria ou 
suporte de pilhas, botões para os po- 
lendômetros. Fios, solda, etc

segundo a fórmula dada no diagrama 
da figura 3.

cito-

maior que 1 a um ponto em que tenha­
mos o ganho menor que 1, o sinal terá 
um amortecimento que pode ser tão 
prolongado quando se deseje, confor­
me sugere a figura 4.

No nosso circuito a temporização 
é feita com a descarga de C1 através 
do circuito de base de Q1 e do poten­
ciómetro P1 em série com R2.

4

M

o do sinal pro- Neste potenciómetro, podemos do transistor Q1. Q1 fornece a a 
obtidò com a ajustar o tempo de amortecimento nu- lação para o oscilador de duplo 

ma de 1. ma ampla faixa de valores que vai de- produz o sinal. À medida que
Neste caso, tanto mais próximo de pender do valor escolhido para o capa- 

1 é o ganho mais prolongado é o amor- citor C1.
SABER ELETRÓNICA N" 21 Ml

descarrega, reduz a tensão fornecida 
por 01 ao oscilador de duplo T até o



MONTAGEM

cuito produzem o tom de um sino, po-

22 nF som

0 eletrolítico que determina a tem­
porização pode ter valores entre 10 e

instante em que ocorre o amortecimen-

, 1/8W <

PROVA E USO

tem em mente.
Para a alimentação podemos usar 

bateria de 9V, 4 pilhas pequenas ou

Para provar a saída deve ser co-

Os potenciômetros são comuns, e 
para acionamento colocamos um inter­
ruptor de pressão mas este componen-

cador de áudio.Acione S1 e pressione 
S2.

Ajuste P2 para obter som contínuo 
na saída, o que será reproduzido pelo

100 nF. S2 será a tecla correspondente 
a cada nota que deve ter seu oscilador

Se usar fonte de alimentação, cuide
alto-falante do sistema de som usado.

Depois solte S2 e pressionando 
vezes seguidas, ajuste em PI o amor­
tecimento desejado.

para que haja boa filtragem.
0 cabo de saída do sinal de áudio deve

zumbidos.
Retoque o ajuste de P2 se julgar neces- 
sário.Para aplicações em instrumentos
musicais o sinal pode ser mislurado ■■ " 
num porto único com capacitores de

NÃO PERCAM, NA PRÓXIMA EDIÇÃO:

TERMÓMETRO COM OISPLAYS OE CRISTAL ÚOUIDO
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Sinalizador de saída de 
garagens

Garagens com saídas estreitas e sem vlelbllldade, podem representar um sirio perigo para oe motoristas ae nio 
existir um sinalizador apropriado, veja neste artigo como i simples montar tal elnallzador e com leso scsber com os 

problsmes de entrada e saída de cerros em seu edifício.

O nosso circuito admite o uso de R2 e Cf. Tempos de 5 a 60 segundos Na figura 3, temos o diagrama
lâmpadas de até f 00 watts (rede local) aproximadamente podem ser obtidos completo do aparelho.
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Fig. 3 —Diagrama compialo do sinalizador.

'sFrin____ •ft -!i10

Hyta

4 %
1 d

mo tipos antigos como o BC237 
BC238.

A disposição dos componentes nu­
ma placa de circuito Impresso é mostra­
da na figura 4.

0 relé usado foi o G1RC2 mas 
equivalentes com um contato reversí­
vel e bobina de 12 Volts podem ser 
usado desde que o setor correspon-

em prédio comercial, evitando assim o 
gasto de energia de duas lâmpadas

Os resistores sáo todos de 1/8W e 
os eletrolíticos tâm tensões de acordo 
com o indicado no diagrama.

O diodo D3 é 01N4148,1N914 ou
dente da placa tenha seu lay out alte­
rado.

O transformador de 12+12V com

mesmo 1N4002 enquanto que os retifi- 
cadores 1N4002 admitem equivalentes 
como o 1N4004 ou mesmo 1N4007.

500 mAflcaráforada placa assim como 
o fusível. O Interruptor S1 é opcional, 
servindo para desligar o sistema duran-

O fio de ligação ao Interruptor S1
pode ser fino, já que a corrente neste 
ponto é baixa. A tensão, também baixa.

Na figura S, temos o modo de se 
fazer a Instalaçéo do sistema na saída 
de uma garagem.

LISTA DE MATERIAL

CI-1 - 555 - circuito integrado - timer 
01 - BC548 - transistor NPN de uso
Dl e D2 - 1N4OO2 - diodos retifica-
D3 - 1N4148 - díodo de silício de uso
Li - G1RC2 - Relè Melallex de 12V
FI - 5A - fusível
SI • Interruptor de pressão
S2 - Interruptor simples

de 12+12V x 500mA

X2 e X3 - lâmpadas Incandescentes 
de 5 a 100 watts verdes
PI • 100 k - trim-pot
RI - 47k - resistor (amarelo, violeta, 
laranja)

vermelho)
vermelho)
Cl - 47 pF a 100 pF - 12V - capacitor 
elerrolflico

existe perigo de choque. Para as liga­
ções de entrada e das lâmpadas já 
devemos usar um fio mais grosso. Para

O transistor Q1 também admite

INSTALAÇÃO E USO
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INTERRUPTORES SIMPLES
Em muitas montagens, de modo a podermos ligar e 

desligar um aparelho, recomendamos a utilização de um 
interruptor simples. Se for o único do aparelho poderá ser 

para ligar conectamos a tomada e para desligar, retiramos 
a tomada.

Na falta de um interruptor deste tipo (2 terminais) pode­
mos usar diversos outros tipos de chaves como Interruptores

Na figura 2 (a) temos o interruptor de um potenciômetro, 
usado para esta finalidade.

Na figura 2 (b) temos uma chave HH ou 2 x 2 (2 pólos x 
2 posições) que tem 6 terminais. Se usarmos qualquer um 
dos pares indicados na figura, a chave HH se transformará 
num interruptor simples.

Finalmente em 2 (c) temos um simples jaque usado para 
esta finalidade: quando colocarmos o pino (plugue) o circuito 
é ligado e ao retirá-lo é desligado.
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Dispositivos supervisores de 
tensão para fontes de 

alimentação
HélIoTelxsIra Rodrigues
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mos na figura 5, um circuito'para alimi-



nação de estados Indefinidos, com uma 
implementação simples de um transí­
stor PNP.
OPERAÇÃO DURANTE UMA QUEDA 

DE TENSÃO

O tiristor é gatilhado quando a ten­
são de alimentação cai abaixo de um 
valor mínimo especificado. Depois que 
a tensão volta ao seu valor especifica­
do, a saída permanece no estado ativo
durante todo o tempo td.

O tempo de atraso td, é determina­
do em função dos
computador usado na aplicação.

de 20 a 50 ns é suficiente. Microcom-

ciclos de máquina. A duração de um

das aplicações, td é determinado pelas 
características da fonte de alimenta­
ção. Durante e logo em seguida a liga­
mos ter certeza de que qualquer flutua­
ção de tensão não gere um sinal de 
reset para o sistema, tempos de atraso 
da ardem de 10 a 20 ns, geralmente 
previnem o sistema deste problema.

Existem 4 versões destes disposi­
tivos disponíveis que mostramos nata- 
bela abaixo.

O TL7702A pode ser usado em 
aplicações onde tensões de alimenta­
ção são usadas até 18 V. A tensão de 
comparação requerida (2.53 V) pode 
ser conseguida através de um divisor

Tensío d« Comparação VCC
TL7702A 2.53 V 3.0 — 18.0 V
TL7705A 4.55 V 3.0 — 18.0V
TL7709A 7.60 V 3.0 — 18.0V
TL7712A 10.8V 3.0 — 18.0 V
TL7715A 13.5 V 3.0 — 18.0 V

de tensão resistivo no pino SENSEIN- 
PUT, desde que os resistores R1 e R2 
são respectivamente 0 ohms e aberto. 
Para os outros dispositivos, R1 R2
tes no manual técnico de componentes 
lineares.

ALGUMAS APLICAÇÕES

Na maioria das aplicações, os dis­
positivos já estão programados para

Os componentes externos são 
apenas um capacitor de filtro de 0.1 |iF 

duzir transientes d fonte de alimenta­
ção e o capacitor CT que define o tem-

trabalhar com níveis de tensão defini­
dos, o que facilita o uso destes compo-

A figura 6, mostra o circuito de 
proteção de subtensão para o sistema

po de atraso td. O TL7705A não tem 
reslstorde pull-up (ou pull- down) exter­
no. Um resistor de 10k deve ser conec­
tado do pino de RESET ã alimentação 
para produzir o nível alto de referência.
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nadas.
A figura 7, ilustra o uso de dois 

TL7712A para verificação das tensões 
positivas e negativas de +/-12 V e um

TL7705A usado para verificação do

As saídas dos dois TL7712 são 
colocadas juntas no pino RESIN do 
TL7705A A saída deste componente, 
será um sinal de reset total para o 
sistema, que se toma ativo quando 
qualquer um dos très sistemas falha.

O supervisor de tensão foi projeta­
do para detectar quedas de tensão 
dentro de 150 ns. Em aplicações onde 

não é necessária esta sensibilidade, 
pode ser feito um atraso utilizando-se 
um circuito RC no pino deentradaSEN- 
SE, como mostra a figura 8.

Para minimizar a Influência externa 

resistor de utilização deve ser de 22 
ohms. O capacitor Cd é então calcula­
do para o tempo de atraso desejado

Decodificador estéreo para 
TV

deverão operar com esta modalidade, exigindo asalm receptor«« aapadala. Apresentamos nesta artigo um

nal e que pode excitar diretamente um 
amplificador externo ou mesmo o pró­
prio sistema de som modificado do te-

Na figura 1, temos a possibilidade
Existem diversas possibilidades  de mais simples que é a utilização de um

decodificador incorporado, se o leitor artigo descrevemos um deles que se 
desejar ter uma qualidade melhor de baseia no integrado LM1884 da Natio­

No entanto, podemos instalar den­
tro do próprio televisor um pequeno 
amplificador estéreo (algo até 10 watts)
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neutralizando o amplificador normal e 
colocando duas pequenas caixas acú­
sticas, uma de cada lado do aparelho, 
como sugere a figura 2.

Observamos entretanto que neste 
caso, o controle de volume do televisor 
lerá de ser modificado para uma ação 
dupla e que isso nem sempre será pos­
sível, principalmente nos aparelhos de 
controle remoto.

Neste caso, teremos de usar con­
troles de volume separados de atuação 
manual.

O CIRCUITO

A base de nosso circuito é o inte­
grado LM1884 da National que consi-
para utilização em TV comuns, adapta­
dores e televisão por cabo. Este inte­
grado possui saídas de Áudio de impe- 
dâncias relativamente baixa, excitando 
assim diretamente a maioria dos ampli­
ficadores, tem indicador de estéreo por 
melo de um led, e apresenta uma dis­
torção multo baixa, tipicamente de 
0,1%.

Na figura 3, temos um diagrama de 
blocos em que as diversas funções Im­
plementadas neste integrado são mos­
tradas.

As características do integrado

a) Máximos absolutos (25’C)
Tensão de alimentação: 16V
Potência de dissipação: 1,8 W
Corrente do Indicador: 100 mA

b) Na tabela abaixo apresentamos 
as características elétricas:

laracterística condições min tlp max unidade

alimentação
Vcc = 16V 15 33 50 mA

— pino 4 3,5 5.0 V

Impedância 
de saída

pinos 4 e 5 - 100 300 ohms

Córranle de 
fuga do In-

pino z - mA

Impedância pinol 15 50 150 kohms

Rejeição de lOOmVrms, 30 60 - db

MONTAGEM

I Nafigura 4, temos o diagrama com­

para uma adaptação, o circuito po­
derá ser montado numa placa de circui­
to Impresso conforme mostra a fig. 5.

Os resistores são de 1/8W com 
especial atenção para R1 que deve ser 
de filme metálico com coeficiente de 
temperatura nulo. Os capacitores po­
dem ser de poliéster ou styroflex, e o 
led vermelho comum.

A chave S1 faz a comutação mo­
no-estéreo e será instalada no painel 
dotelevisor.P1 é o ajuste da frequência
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prelo, marrom)
vermelho)

C6 -100 nF - capacitor de poliéster

amplificador, sequele para o integra­
do, suporte o led, fios solda, etc.

C2 - 270 pF - capacitor cerâmico 
C3 - 470 nF - capacitor de poliéster 
C4 - 220 nF - capacitor de poliéster 
C5 - 8n2 x 10% - capacitor de polié-

R7 e R8 - 7k5 -1 
verde, vermelho)

Cl-l - National - LM 1884 - circuito 
integrado
Ledi • led vermelho comum
SI - Interruptor simples
Rl - 10k - resistor (marrom, prelo, 
laranja) - filme metálico

R5 c R6 - 5kl - resistor (verde, bran-

poliéster
C9 - 330 nF - capacitor de poliéster

LISTA DE MATERIAL

Fig. 6 —Fonie para o decodificador.
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PROVA E USO

Comprovado o fu ncionamento é só 
fazer a instalação definitiva no televi-

A entrada de sinal é retirada do 
detector do televisor (detector de Áu­
dio), podendo ser o próprio ponto em

permita a atuação do mesmo, com a 
passagem do sina! piloto.

impedir a passagem do sinal piloto,

que o sinal é aplicado ao controle de 
volume. No entanto, em alguns televi­
sores existe um capacitor de ênfase

Teste prático para diodos
Este circuito simples é bastante eficiente, serve pere verificar o eetado de quase todoe oe tipoe de dlodoe mele 

comune, Inclusive diodos ZENER para até 33 V.
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TIPO DO DIODO 
EM TESTE

FUNÇÃO 
DO DIODO

posição 
DO TESTE

TENSÃO 
ENTRE A—B

SITUAÇÃO

1N-4001 Retlficador ®—M--® OV em curto
1N - 4007 Retificador 0,6 V bom
1N-4007 Retlficador 48,0 V aberto

Desconhecido poderá ser Zener ou 
Retlficador ®—H--® 0,6 V bom

ZENER-12V
Regulador 
(ZENER) ®—----- ® 0,6 V bom

ZENER-12V
Regulador ©—----- a 12,0 V bom

1N-44735
ZENER-6,2

Regulador ®—----- © 0,0 V em curto

1N -4735
ZENER-6,2

Regulador ©—H—© 6,2 V bom

NOTA IMPORTANTE: Conside­
rando o 4’ caso, em que, não sabemos 
se o diodo é retificador ou regulador 
(Zener), medimos 0,6 volt o que nos 
indica à primeira vista que o diodo está 
bom. pois não está em curto e nem

aberto. Agora se invertermos os seus retificador comum e ao contrário tivés- 
terminais em relação a saída A e B, semos encontrado uma tensão estabí- 
podemos identificar a verdadeira fun- lizada de 15V, o nosso diodo descon- 
ção do diodo até agora ignorado, após hecido seria um Zener para 15 Volts 
a inversão dos terminais, se medirmos sem nenhuma dúvida, 
48V entre A e B, o nosso diodo é um

COMBUSTÃO
A combustão de qualquer material só pode ocorrer em

combustível (algo que queime) e um comburente (algo que 
cause a queima, no caso o oxigénio do ar.)

No vácuo não pode haver queima, de modo que na Lua 
é impossível fazer uma fogueira. A atmosfera da Terra tem

apenas 21% de oxigénio, mas mesmo assim esta quanttida- 
de é suficiente para manter a combustão de muitos mate-

Se tivermos uma atmosfera mais rica em oxigénio, a 
queima será muito fácil e até violenta, chegando inclusive a 
ser espontânea para alguns tipos de materiais.

FÓSSEIS MAGNÉTICOS
A presença de um núcleo metálico líquido e. portanto Isso pode ser explicado pelos chamados fósseis magné-

deste imã. a posição original do campo e a eventual movimentação dos
Mas, será quue os pólos deste gigantesco imã, que é a locais onde os pólos se encontravam.

Terra, estiveram sempre no mesmo lugar? Será que os 
atuais continentes estiveram sempre na mesma posição?
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Projetos dos leitores
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Projetos dos leitores
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etc. O controle de modulação destas
pilos aparelhos que são fontes de si­
nais.

O transformador T1 tem primário
de acordo com a rede local e secundá­

rio de 12=12V com 1,5 amperes. O 
resistor do emissor de 02 pode ser 
alterado entre 33R e 220R para se 
obter maior potência sem instabilidade. 
O Transístor 03 deve ser montado em 
radiador  de calor e o fio que vai da fonte 
ao transmissor deve ser blindado.

A antena a ser usada depende da 
aplicação, sendo lembradas as restri­

ções legais quanto ao uso deste tipo de 
transmissor já que, com uma antena 
Yagi como a usada pelo autor, o alcan­
ce mostrou ser da ordem de 10 quiló­
metros.

OS EXPLORADORES DE 
IMAGEM - “SCANNERS”

Oa exploradores de Imagem - scanners, em inglês • vem ee populsrlzsndo e se tornando ferramentas importantes para 
quem trabelhe com publicidade (desktop publlehlng) ou, que de alguma forme, precisa capturar Imagens, fotogreflee 

periférico, dando uma visão geral doa vários tipos existentes, suas caracteritlcss e utilização

Arlindo S. Pereira

mos para simplificar, são dispositivos poderia ser aberto o suficiente para ser

mo uma fotografia, por exemplo e as 
transformam em padrões de bhs na 
memória de um microcomputador, ou 

poderá depois ser armazenada em dis­

por intermédio dos softwares específi­
cos para este fim.

Os scanners dividem-se basica-

O scanner manual tem como prin- 

ser danificado. Pode-se ainda usá-los 
para capturar rótulos em embalagens 
ou cartazes e fotos colados em super­
fícies verticais.

O scanner de mesa, porém, é con- 

página do formato A4 inteira,existindo 
scanners com capacidade de explora­
ção de vários metros quadrados. Além 
disso os scanners de mesa costumam 
oferecer maiores densidades de explo­
ração do que os manuais (1000 pontos 
por polegada ou mais), e recursos adi- 

adma de um determinado limiar,resul­
tando em uma imagem em preto e 
branco. O limiar geralmente é regulá­
vel, de forma a se poder escolher a

Uma variedade do scanner mono­
cromático, que está bastante difundido, 

meio de padrões de bits - como as fotos 
de jornais - de forma que se obtém mais 
detalhes em imagens coloridas ou com 
tons de cinza.

Os scanners manuais mais recen­
tes permitem a seleção entre esses 
dois tipos de exploração.

i operador, visto que
uniformidade do movimento é fator mátlcos, ।

formação para cada ponto explorado 
(4,5 ou 6 bits), correspondendo o valor 
binário á relativa luminosidade do pon-

Para se tirar o máximo proveito
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permitindo somente pontos de uma cor

duzida na tela com os tons de cinza 
corresponentes. A quantidade de tons 
varia de 16 a 64, conforme o tipo do

il p 

!i 
1 i

É importante frizar que os monito­
res mais comuns como o CGA e o EGA

antes de gravá-lo no disco ainda assim 
este arqu ivo poderia ocupar mais espa-

trabalham com sinais digitais (RGBI), 
não permitindo gradações nesses si-

ço do que o existente em um disquete 
comum (de 360KB).

O outro problema, nem sempre tão 
evidente, é que uma tela de vídeo no 
padrão CGA contém, no modo mono­
cromático 640 x 200 prxels e uma EGA 
640 x 350 pixels, o que impede que se 
consiga visualizar uma imagem com-

nais e, portanto, não sendo adequados 
para a reprodução de escalas de cinza. 

Outro ponto importante: um scan-
ner de escala de cinza entrega vários 
bits de informação para cada ponto, 
correspondendo à luminosidade da-
quele ponto e não à sua cor, o que quer 
dizer que uma imagem de escala de 
cinza poderá produzir resultados de-

pleta, de uma só vez, numa tela com 
essas caracteristicas, obrigando-nos a 
visualizar partes da imagem, deslocan-

cepcionantes quando reproduzida em 
um monitor colorido normal.

Existem softwares que fazem a 
conversão de um tipo em outro (escala

do-a, com o auxilio dos softwares ade­
quados, na vertical e na horizontal, pa­
ra que se possa ao menos editá-la. Isto 
deixa claro que, se a intenção é utilizar

de cinza em pseudo-escala ou "dithe-
red*), inclusive porque a maioria das 
impressoras matriciais de que se dis-

tela temos que usar baixas resoluções 
(100 DPI), que mesmo assim só nos

põem são também monocromáticas, permitirá explorar uma extensão de no
máximo 3,5 polegadas de imagem (3.5 
•100 = 350).

Se a figura ou desenho que esta-
isso quando se tem um imagem colori- 

que ser convertida para imagem pa­
drão de pontos (dither) antes de ser 
impressa.

Os scanners coloridos realmente 
detectam as cores da imagem, gerando 

luçâo, que, nos modelos manuais varia 
de 100 a 400 pontos por polegada (ou 
DPI = Dot Per Inch).

Nor i pela primei-

assim teremos uma imagem "mais de­
finida', de melhor qualidade.

a utilização da imagem. Primeiro, cada 
ponto ou pixel da imagem ocupará pelo 

que se explorarmos uma imagem de 4 
x 8 polegadas em 400 DPI teremos 
(4*400)*(8*400)= 5.120.000 bits. Divi­
dindo-se esse número por 8 (bits/byte) 
temos 640.000 bytes, para umá só ima- 

mento teremos que cortá-la para caber 
na tela ou então utilizar softwares espe­
cializados (Publishers Paintbrush, por 
exemplo) para comprími-la aos limites 
da tela, o que, via de regra, causa uma 
perda de resolução.

A outra alternativa é se conseguir 
uma placa gráfica de maior resolução,

Imprimí-la tudo é maís simples. Os soft­
wares gráficos mais comuns (como o 

permitem a adequação da Imagem, 
mesmo que muito maior que a tela, ao 
tamanho da página de impressão, In- 
manho real e guardando todas as pro- 

veis para trabalhar com imagens deste 
tipo, dependendo muito de cada aplica­
ção específica.

O RECONHECIMENTO DE 
CARACTERES

Nem só para se explorar imagens
máxima memória existente no equipa-

binam: texto com bom contraste, com 
caracteres homogéneos e exploração 
com boa definição (em preto e branco). 
Ocorre também que existem nos Esta­
dos Unidos uma variedade de softwa­
res do tipo OCR (Optical Character Re-

Um outro ponto critico é a velocida- 

wares é muito baixa, levando as vezes 
vários minutos por página.

ANATOMIA DE UM SCANNER

construídos, com algumas variações 
nos componentes utilizados.

Acompanhando pela numeração 
temos em (1) a janela de exploração, 
que receberá a luz refletida pela ima­
gem ao ser iluminada pelos LED's (item 
refletida pelo espelho (3) montado em 
ângulo de 45 graus em relação ao pia­

do-a para a objetiva (8). montada em 
uma càmera fechada. Através da obje­
tiva a parte da imagem proveniente da 
janela

atinge o sensor CCO (item 9), que 
é, por assim dizer, a alma deste tipo de 
scanner. Este componente, que fisica­
mente se assemelha a um circuito inte­
grado DIP (Dual In line Package) de 22 
pinos, contém uma janela de quartzo 

•mosaico' semicondutor que fará a ex­
ploração desta imagem, controlado pe­
los circuitos eletrónicos associados.

Naturalmente a imagem  que chega 
pequena parte da imagem que está 
sendo explorada, de forma que preci­
samos movimentar o scanner até com­
pletar a exploração.

Durante o movimento do scanner 
um rolo recoberto de borracha (4) fica 
em contato com a superficie explorada

SABER ELETRÓNICA N121691



da redução mecânica (5) ao disco Os scanners mais recentes dis- 
estriado (6). põem de um LED que indica se a velo-

Este disco é montado deforma que cidade da movimentação do scanner
de luz do foto-sensor (7), criando assim 
um trem de pulsos enquanto o scanner 

entregue ao circuito eletrónico (11), 
composto de vários Cl's SMD (monta- 

e enviado à placa de interface do micro, 
através de um cabo flexível.
acesso direto ã memória (DMA), trans­
ferindo a "imagem eletrónica' para a 
memória do micro, sob o comandb db 
sbftware próprio que acompanha o 

mente à exploração, permitindo assim 
uma monitoração da qualidade da ima-

Enquanto a velocidade estiver 
dentro do limite aceitável o LED perma- 

sando o limite o LED começa a piscar 
e finalmente apaga quando a velocida­
de é excessiva.

As velocidades de exploração, pa­
ra um scanner manual, variam de 20 
mm/segundo a 100 mm/segundo, de­
pendendo da densidade de exploração 
(DPI ou pontos por polegada).

(400 DPI)
ploraçáo.

Os scanners possuem, geralmente 
na lateral, um botão que quando pres­
sionado habilita a exploração, permitin­
do que se possa posicionar convenien­
temente o scanner e interromper a ex-

Um outro detalhe, não visível na 
figura 1, é a janela de visualização da 
tampa superior. Consiste em uma jane­
la de acrílico montada na direção da 
poder visualizar a secção da Imagem

i ter fornecido
toda a teoria básica sobre sua constru­
ção e utilização, servindo de subsídios 
a quantos precisem  definir a compra de 
um equipamento destes, ou simples­
mente como cultura Informática.

NÃO PERCAM, NA PRÓXIMA EDIÇÃO: 
JOYSTICK ELETRÓNICO PARA MSX
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INTEGRADOS 
ESPECIAIS

Máximos absolutos a 25 C

Condiçfies de Operação

Pico de corrente de sei da: 3000 m A
Dissipação: 960 mW

Tensão de alimentação: 2,5 a 6,0 V
Entrada HIGH:2,5 a 7,0 V

ARQUIVO 
SABER FLETRflNICA

EPROM de 2048 palavras de 8 bits (16k)

VP = tensão de programação
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SEJA UM PROFISSIONAL EM

ELETRÓNICA
através do Sistema MASTER de Ensino Livre, á Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de:

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em Sáo Paulo.
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios,

onde regularmente os Alunos são convidados para participa- 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Manu-
tenção e Reparo em Equipamentos de Audio, Rádio, TV 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores.

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais completo 
e atualizado Curso Prático de Eletrónica do Brasil, que lhe oferece:

Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es­
tudar em seu lar.

• Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente,. Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi­
lips, Sharp, Telefunken, Telepach...

• 20 Kits, que Vocé recebe durante o Curso, para montar 
prpgressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am­
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrónica, etc...

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC.

Multímetros Analógico e Digital. Gerador de Barras, 
Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Aná­
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utili­
zados pela 19 vez nos Treinamentos, Vocé os levará para 
sua casa, totalmente montados e funcionando!
Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais, 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profis­
sional em São Paulo.
Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento de 
Apõio á Assistência Técnica Credenciada, continuará a 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnicas 
sempre atualizadas!

Instituto Nacional CIÊNCIA
Caixa Postal 896 

01051 SÀO PAULO SP INC | LIGUE AGORA: (O11) 223'4020
soucrro. grátis e semcompromisso.

O GUIA PROGRAMÁTICO OO CURSO MAGISTRAL EM PI FTP

Instituto Nacional
CIÊNCIA

AV. SÃO JOÃO, N9 253 
CEP 01035 - SÃO PAULO - SP
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